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Processos psicológicos 
envolvidos no ato de 

testemunhar

01.



O testemunho ocular é uma
fonte de informação subjetiva

e a memória de um evento
depende de fatores específicos

do observador.

(Oliveira., 2021)



Processos de memória

Armazenamento

Consolidação

Da informação

Codificação
Informação é

reconhecida ou
evocada

Recuperação

Receção de informação
Órgãos dos 

sentidos

01. 02. 03.

!!

(Radvansky, 2017)



Distorções da memória

Lacunas preenchidas com 
informação de outras fontes ou 

conhecimento prévio da 
pessoa

Passagem do tempo 
Interferência

Natureza reconstrutiva da 
memória

Esquecimento

(Nader et al., 2000; Baddeley et al., 2009; Patihis, 2013)

Informação pós-evento

Reconsolidação
A recuperação de uma 

memória torna-a vulnerável 
à incorporação de nova 

informação
Informação enganosa

Influenciada pelo modo como questão 
é colocada



Distorções da memória

Lacunas preenchidas com 
informação de outras fontes ou 

conhecimento prévio da 
pessoa

Passagem do tempo 
Interferência

Natureza reconstrutiva da 
memória

Esquecimento

(Nader et al., 2000; Baddeley et al., 2009; Patihis, 2013)

Informação pós-evento

Reconsolidação
A recuperação de uma 

memória torna-a vulnerável 
à incorporação de nova 

informação
Informação enganosa

Influenciada pelo modo como questão 
é colocada

Distorções de uma experiência 
real ou confabulações de 

acontecimentos que nunca 
sucederam

Memórias falsas



Variáveis que influenciam o testemunho

Violência do 
evento

Complexidade 
do evento

Condições em 
que ocorre 
o evento

01. 02. 03.

(De Jong et al., 2005; Pozzulo et al., 2008; Granhag et al., 2014; Fawcett et al., 2016)



Recolha e aquisição de 
provas no caso de crianças

02.



Fatores que influenciam a competência das 
crianças testemunharem

Fantasia

Linguagem e comunicação

Sugestionabilidade

Mentira

Postura do profissional/entrevistador

(Alho & Paulino, 2021; Costa & Pereira, 2021)



Entrevista a criança
A investigação científica sobre a recolha de 
testemunho da criança cresceu 
exponencialmente nas últimas décadas.

Foram adiantadas várias propostas de 
protocolos de entrevistas forenses com 
crianças:

● Entrevista cognitiva (Fisher & Geiselman, 1992)

● Entrevista desenvolvimental de elaboração 
narrativa (Saywitz & Camparo, 2013)

● Protocolo de Entrevista Forense do 
National Institute of Child Health and
Human Development (NICHD; Lamb et al., 2008, 2018)



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças relutantes

Magalhães et al. (2009): A maior parte das crianças vitimizadas 
revelaram abusos 30 dias após último episódio de violência.

Peixoto et al. (2017): crianças abusadas sexualmente demoraram 17 
meses a revelar os alegados abusos numa entrevista formal.

80% das crianças entrevistas formalmente 
revelam informação relevante 

(Sternberg et al., 2001)



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças relutantes

Relutância pode ocorrer devido a variáveis internas (e.g., trauma) ou 
externas

(e.g., ameaças)

Pode ser sinal de que a criança não tem mesmo informação sobre o 
evento, i.e., pode não ter ocorrido.

(Sternberg, 2001; Lyon, 2007; Peixoto, 2021)



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças relutantes

Protocolo NICHD-Revisto

+ enfoque nas reações 

emocionais da criança

+ suporte emocional 

+ estimulação e motivação para 

descrever detalhes

+ conforto na entrevista 

(Sternberg, 2001; Lyon, 2007; Peixoto, 2021)

• Inicia-se a entrevista pelo 
estabelecimento de relação 
entrevistador-criança e só 
depois se inicia a 
explicação das regras de 
comunicação

• Estímulos verbais de 
suporte emocional, neutros 
e vazios de conteúdo



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças com défices 

desenvolvimentais

São crianças com maior risco de serem vítimas de abusos físicos e sexuais

Recolha de informação relevante e prova testemunhal mais difícil

Protocolo NICHD eficaz na redução da diferença 
de rendimento em entrevistas com crianças 

com défices e sem défices

(Cederborg & Lamb, 2008; Henry et al., 2011; Peixoto, 2021)



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças com défices 

desenvolvimentais

Nestes casos é importante 
garantir

Recolha precoce de testemunho, para maior e mais precisa 
de informação

Adaptar as metodologias da entrevista

Fazer questões adaptadas às suas necessidades específicas;

Desdobrar sessão em duas: 
• Uma onde se investe no estabelecimento da relação e 

nas fases pré-substantivas da entrevista
• Outra focada no tema central

(Brown et al., 2012; Peixoto, 2021)



Desafios na recolha de testemunho de 
crianças: crianças com défices 

desenvolvimentais

Crianças com perturbação 
do espetro do autismo

Défices:
1. Reconhecimento facial
2. Evocação de dimensões emocionais de um acontecimento
3. Organização das informações recordadas
4. Monitorização da fonte de informação
5. Estabelecimento da relação entrevistador-criança

Protocolo NICHD garante elevado grau de 
precisão da informação

(Maras & Bowler, 2014; Almeida et al., 2019; Peixoto, 2021)



Considerações globais: entrevista cognitiva

Questionamento

Recordação/
narrativa livre

Encerramento

Estabelecimento
da relação

(Costa & Pereira, 2021)



Considerações globais: reduzir
sugestionabilidade

Direito de dizer “não sei” e “não compreendo”

Direito de dizer “estás errado”

Entrevistador deve reforçar que não sabe o que 
aconteceu e que ela é a única capaz de dizer o que 

ocorreu

Espaço da entrevista deverá ser acolhedor e livre de 
distrações



Outras considerações globais

Questões
abertas

01.
Evitar questões 

sugestivas, diretivas, de 
escolha forçada, 

múltipla ou diversas, de 
uma vez

02.
Questões que 

estimulem 
memória 
episódica

03.

(Turoy-Smith & Powell, 2016, 2018; Peixoto, 2021)



Estratégias para melhorar competências da criança 
enquanto testemunha

Avaliar e considerar o 
nível de 

desenvolvimento

Identificar e recorrer à 
sua linguagem

Identificar as suas
noções de tempo e 

espaço

Identificar possíveis
défices

Identificar e respeitar
contexto cultural

Identificar a ideia que 
tem sobre verdade e 

mentira

Identificar a  
compreensão

sobre contextos
sociais

01. 02. 03.

04.

05.06.07.

(Soeiro et al., 2014)



Recolha e aquisição de 
provas no caso de idosos

02.



Características dos idosos

Idade 
em 

subgrupos

Idosos mais novos: 
65-74A

Idosos de meia-idade: 
75-84A

Idosos mais velhos: 
>85A+ escolaridade

(Sanderson & Scherbov, 2014; Pinho, 2021)



Características dos idosos

● Alterações sensoriais e percetivas que afetam 

a cognição (e.g., visão, audição). 

● Menos acuidade de estímulos em movimento

● Necessidade de mais luminosidade

● Perceção de profundidade e distinção figura-

fundo reduzida

● Alterações na perceção da cor

(Mueller-Johnson & Ceci, 2007; Maras & Wilcock, 2013; Pinho, 2021)



Características dos idosos

● Menor capacidade para perceber sons agudos

● Menor capacidade para perceber discurso 

quando há ruído de fundo ou é rápido

● Declínio na memória de trabalho

● Tendência para recordar eventos de forma 

autorrelevante

(Mueller-Johnson & Ceci, 2007; Wingfield, 2014; Pinho, 2021)



Idosos relatam menos aspetos
respeitantes ao ambiente em
que ocorreu a transgressão e 

ao transgressor e detalhes
específicos tendem a ser 

menos exatos.

(Bartlett & Memon, 2007; Aizpurua et al., 2014; Pinho, 2021)



Testemunho de idosos e aspetos da 
memória afetados

Ordem temporal ou sucessão 
de ações

Juízos de frequência sobre 
informação recordada

Informação espacial diminuídaJuízos de confiança sobre 
informação recordada

(Moulin et al., 2007; Mueller-Johnson & Ceci, 2007; Ranganath & Blumenfeld, 2008; Pinho, 2021)



Testemunho de idosos e produção do 
discurso afetada

Menor adequação perante 
pistas contextuais

Mais referências a detalhes 
irrelevantes e impressões 

subjetivas

Verbosidade

(Allison & Brimacombe, 2014; Leitão, 2016; Pinho, 2021)



Idosos têm menos capacidade
de monitorizar a fonte de 
informação, sendo vulneráveis
a informação enganosa e à 
sugestionabilidade.

Período temporal longo entre visão e teste de 
identificação potencia identificação falsa

(Barlett & Memon, 2007; Wylie et al., 2014; Pinho, 2021)



Influência dos estereótipos

Afetam a nossa conduta como entrevistador e 
a relação entrevistador-entrevistado

“Idosos são testemunhas 
honestas mas pouco 

credíveis”

“Idosos não se recordam de 
muitas coisas”

(Moulin et al., 2007; Pinho, 2021)



Considerações globais

Recorrer a 
entrevista cognitiva

Não manifestar 
estereótipos ou 

imagem negativa

Evitar questões sugestivas, 
com informação enganosa

ou pressionar o idoso

Entrevistas no 
período da manhã

(Henkel, 2014; Marche et al., 2014; Sporer & Martschuk, 2014; Yoon et al., 2014; Leitão, 2016; Pinho, 2021)



Outras considerações globais

Deixar as testemunhas
idosas relatarem

livremente o sucedido, 
evitando perguntas

diretas

01.
Evitar 

“fala-para-idosos” 
ou paternalista

02.

(Marche et al., 2014; Leitão, 2016; Pinho, 2021)



Considerações finais
Ter sempre em mente o estádio desenvolvimental em que o entrevistado
se encontra e reconhecer as implicações que este estádio pode ter na
qualidade e quantidade de informação recolhida

01.

Recorrer a protocolos válidos e robustos de entrevista (e.g., entrevista
cognitiva, protocolo NICHD) para maximização da informação fiável e credível

02.

Estabelecer uma relação de empatia com o entrevistado e evitar colocação
desadequada de questões ou recorrer a estereótipos para guiar a entrevista

03.
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